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ANEXO tI

FORMUúRIO PADRÃO PROJETO

Entidade: APP CENTRO DE EDUcAÇÃo INFANTIL PEQUENo PRINCIPE

CERTIFICAÇÓE S/REGISTROS DA ENTIDADE NÃO GOVERNAMENTAL

ias em Prol do Desenvolvimento das Crianças
Projeto: Tecnolog

CNPJ No: 02.713 065/0001-00

Registro no GMDCA No: Validade do Registro:

Endereço: RUA 10 DE MAIO, 357

Telefone: (47) 988í 6-7078

utzSchISeen DenuL acradedtid erlale asavenod ESR sm pooN

Telefone: (47) 9 8845-7 177 Email: PEQUENOPRINCIPE'357@GMAIL COM

Nome do Responsável legal da entidade

EmailTeleÍone:

( ) Utilidade Pública Federal

( ) Utilidade PúblicaEstadual

( x ) Utilidade Pública MuniciPal

( )oMDCA
( )CMAS
( ) CNAS

Outras,quais



f

Proieto: Tecnologias em Prol do Desenvolvimento das Crianças

assim terem uma excelente opção em relaçâo ao repasse e socialização do

conhecimento.Atravésdautilizaçãodessastecnologiasascriançaspoderão

desenvolver tanto o senso crítico, quanto a oralidade e o desenvolvimento integral

delas, além de ser uma fonte de laser e diversáo para elas

rem recursos audiovisuais edas crianças utilizaO projeto é uma Possibilldade

Local de execução do Projeto: CEI Pequeno PrÍncipe'

Qual(quais) território abrange

Barra do Tigre,

Centro, Rio Bonito, Três Banas, Xaxim, São Joáo,

Eixo(s) do P§eto: 60- Projeto de fortalecimento de vinculos familiares e

comunitários voltados para as crianças e adolescentes e suas familias'

Duraçáo do Projeto (no de meses): 4 MESES

Data de início e término do Projeto: 03/07/2023 a3Ol11l2O22

Valor de contrapartida institucional: R$ 2' 151 ,44

Valor a ser cofinanciado pelo FIA: R$ 10 000,00

Valor total do Projeto: R$ 12.15í'44

OY\-IJ
Luciane Denise Sch

Presidente
APP CEI Pequeno PrínciPe

I



CENTRO DE EDUCAçÃO INFANTIL PEQUENO PRíNCIPE

CNPJ: 02.7 1 3.065/000 1 -00

Rua: 1o de Maio no. 357 - Baino Centro - Agrolândia - SC

Fone: 3534-4548

Ofício no 00212023

À Comissão Responsável pelo Edital de Chamamento Público

Com os nossOS cumprimentos, viemos Com tOdo aCatamento e respeitO Solicitar

a inscrição do Projeto:Tecnologias em Prol do Desenvolvimento das crianças

Nada mais a tratar, era o que tinha para ser exposto.

Agrolândia, 29 de agosto de 2023

$r* .*- &'*il<, -ç"0.';?
Luciane Denise SchuE

Presidente

APP CEI Pequeno PrínciPe
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DEscRrçÃo Écr.rcl Do PRoJETo

1. Apresentação do Proponente:

2. Histórico da Entidade:

A doravante denominada, Associação de Pais e Professores, fundada

em 05/06i1987, na unidade escolar Centro de Educação lnfantil Pequeno

Principe com CNPJ: 02.7í3.065/000'l-00 Íoi construída no terreno doado pelo

senhor Edgar Kowoll. Este centro de educação infantil foi construído com a

verba municipal na administração do prefeito Senhor Dieter E' Grimm. As

atividades iniciais eram somente no período vespertino, atendendo crianças

entre dois a seis anos de idade. É uma sociedade civil sem fins lucrativos, de

dura$o indeterminada, com atuação junto à referida unidade escolar, sede e

foro no município de Agrolândia, Estado de Santa Catarina, e será regida pelo

presente estatuto.

A Associação tem por Íinalidade geral colaborar na assistência e

formação do educado, por meio de aproximação entre pais, alunos e

professores, promovendo a integração: poder público - Comunidade - Centro

educacional - Família.

Associação de Pais e Professores do Centro de Educafro lnfantil

Pequeno Príncipe, tem como sede a Rua 1 de Maio, 357, Centro Agrolândia.

CNPJ: 02.7'13.065/0001-00. Fone: 35344548. E-mail:

pequenoprincipe.35T@qmail.com. Atualmente é composta pela seguinte

diretoria e conselho Íiscal = Presidente: Luciane Denise Schutz, Vice

Presidente: Fabiana Cristina da Silva, Tesoureiro: Janaina Batista Correa, Vice

Tesoureiro: Greice Luziane Antunes Silveira, Secretária: Naiana da Silva, Vice

Secretária: lsolete Aparecida Dias Meyer, Conselho Fiscal: Josiani Piske,

Scheila Teles de Souza Pickler, Simone da Silva Krieser, Daiana Schmitz,

Márcia Marcelino da Siva, Ruanita Aparecida Felipi.



Constituem Íinalidade especiftca da Associação de Pais e Professores a

conjunção de esforços, a articulação de objetos e a harmonia de

procedimentos, o que caracteriza principalmente por:

a) lntegrar junto ao Centro de Educação lnfantil como instrumento de ação,

promovendo o bem estar da comunidade do ponto de vista educativo, cultural e

social;

b) Promover a aproximação e a cooperação dos membros da comunidade pe-

las atividades escolares;

c) Contribuir para a solução de problemas inerêntês a vida escolar, presêrvan-

do uma convivência harmônica entre pais e responsáveis legais, professores,

alunos e funcionários do Cenko de Educacional;

d) Cooperar na conservação dos equipamentos e prédios da unidade escolar;

e) Administrar, de acordo com as normas legais que rêgem a atuação da Asso-

ciação de Pais e professores, os rêcursos provenientes de subvenções, convê-

nios, doações e arrecadações da entidade.

3. Nome do Proieto:

Tecnologias em Prol do Desenvolvimento das Crianças

4. Apresentação do Projeto:

As tecnologias sáo importantes ferramentas pedagógicas quando utiliza-

das com seriedade e não simplesmêntê como forma de êntretenimento ou uma

forma de manter a criança quieta. Percebêu'se a necessidade de em vez de

combater os aparatos tecnológicos colocá-los em Prol do Desenvolvimento ln-

fantil.

Afinal educação infantil os audiovisuais encantam e podem ser uma ex-

cêlente opção em relação ao repasse e socialização do conhecimento. Através

da utilização dessas tecnologias as crianças poderão desenvolver tanto o sen-

so crÍtico, quanto a oralidade e o desenvolvimênto integral delas, além de ser

uma fonte de laser e diversão para elas.



Sendo assim, será elaborado um cronograma de utilização desses ins-

trumentos: sendo um por semana para cada turma. Um será intitulado como

dia do cinema, o qual será utilizado o projetos multimídia com tripé, ê têla e a

caixa de som para reproduzir para as crianças filmes infantis. E, na semana se-

guinte terá o dia do locutor, onde as crianças utilizarão a caixa de som e micro-

fones para cantar, declamar poesias, etc.

5. Justificativa e Finalidade do Projeto:

Não podemos ignorar que as crianças hoje já nascem inseridas em um

mundo tecnológico. Nascem e crescem num universo no qual as mídias

exercem profunda influência no aspecto interesse e consequentemente na

formação do pensamento. Sendo assim não cabe mais simplesmente combater

as mídias e sim começar a Íazer uso das mesmas com finalidade e objetivos

claros. Não mais impedir a "fala" das mídias mas sim reinventá-las utilizando-as

de forma que a criança possa aprender igualmente ou similar.

Assim, as mídias apresentam-se como soluções colaborando no

desenvolvimento da criança e no sêu processo de ensino-aprendizagem' Para

Gaia (2001) inserir a educaçâo midiática na educa$o não significa abrir mâo

da comunicação, mas sim acrescentar, estaremos trazendo a realidade do

aluno para dentro da sala de aula, para discutir e transformar as mÍdias em

informação.

Sob a oíentação e mediação das professoras os rêcursos tecnológicos

podem ser excelentes ferramentas pedagógicas e de entretenimento uma vez

que possibilitam abrir o diálogo, produzir e socializar conhecimentos e

produções.



Entendemos que essa não pode ser a única ferramenta ê que as

tecnologias não substituem a figura humana ê que a clareza de objetivos, a

intencionalidade e responsabilidade em relação ao seu uso é fundamental para

que se cumpra o seu papel.

A tecnologia, os recursos audiovisuais são êssências para demonstrar

algo que muitas vezes não conseguimos operacionalizar no concreto,

possibilitando que a criança visualize os fenômenos ou situações abordadas.

Outra apticaçâo da tecnologia a serviço da educaçáo é a possibilidade

de tazer conexóes entre a têoria ê como ela se aplica no mundo real,

mostrando produções da cultura registradas'em qualquer parte do mundo. É

uma forma de demonstrar que os conteúdos que estão sendo trabalhados têm

uma razão de ser, ou seja, fazem sentido e realmente precisam ser estudados.

As mídias não podem ser vista como um passa tempo, mas como um

método pedagógico muito importante para o dêsenvolvimênto da criança.

Temos por objetivo fazer uso dessas tecnologias como um rêcurso a mais na

busca do aprendizado e Íonte de prazer.

Angariar recursos para a aquisição de um projetor multimídia com tripé, tela

para p§eção, caixa de som, microfones sêm fio e pedestal, para ampliar as

possibilidades metodológicas utilizadas, promovendo assim momentos de

aprendizagem e laser.

6. Objetivo Geral

7. Objetivos Específicos:



. Adquirir equipamentos tecnológicos a sêrem utilizados a favor da

educação.

. lmplantar um projeto de áudio visuais educativos e pedagógicos.

. Possibilitar a socialização de produçôes da criança através de áudio

visuais.

. Contribuir no desenvolvimento cognitivo da criança na primeira etapa de

Educação Básica.

. lncentivar a aprendizagem infantil por meio do lúdico.

o Oferecer maiores possibilidades e estímulos de aprendizagem as crian-

ças e fenamenta pedagógica aos professores.

8. Beneficiários do Proieto:

Serão beneficiadas as famÍlias das crianças matriculadas no CEI Pequeno

Príncipe, sendo elas residentes nos mais variados bairros do município,

como: Centro, São João, Ribeirão do Tigre, Xaxim, Rio Bonito, lpiiranga,

Três Barras. São famílias das mais variadas classes sociais e econômicas.

Pode-se afirmar que serão beneÍiciadas diretamente 105 (cento e cinco)

crianças, de 3 a 5 anos de idade e seus familiares.

9. Metodologia:

Serão seguidos os passos descritos abaixo:

. AquisiÉo do banner, nos formatos descritos no edital com o nome e a

logomarca da unidade e a logomarca do CMDCA que será exibido em

todas as ações no deconer do projeto;

. Aquisição dos equipamentos tecnológicos: um projetor multimídia c,om

tripá, tela para projeção, caixa dê som, microfones sem fio e pedestal;

. Divulgação do projeto, onde será produzido um vídeo explicando sobre a

parceria com o CMDCA e FIA e a finalidade do mesmo, onde será



divulgado na página do faceboock e grupos de Whatss da instituição e na

forma impressa nas dependências da unidade;

o Elaborar dois cronogramas: um para o dia do cinema e outro para o dia

do locutor;

o lniciar as atividades dos cronogramas;

. Filmar e divulgar a realização dessas propostas;

I 0. Resu ltados Esperados/Metas

Através das propostas desenvolvidas neste projeto esperamos que as

crianças que frequentiam o CEI Pequeno PrÍncipe, tenham a possibilidade de

ter o contato direto com Íerramentas tecnológicas ainda não existentes na uni-

dade.

Que essas novas tecnologias favorecem no desenvolvimento das crian-

ças, ampliem as possibilidades e principalmente diminuam uma pouco a dife-

rença social, visto que muitos nunca foram em um cinema e ou terão poucas

condições de ir. Como também tenham uma maior dêsenvoltura para falar e se

comunicarem.

Sob a orientação e mediaSo das professoras os recursos tecnológicos po-

derão ser excelentes ferramentas pedagógicas e de entretenimênto uma vez

que possibilitam abrir o diálogo, produzir e socializar conhecimentos e produ-

ções.

Enfim, espera-se que auxiliem no desenvolvimento integral das crianças,

bem como sejam mais uma forma de laser e alegria para elas.

1'l . Recursos Humanos

NOME FORMAÇÃO FUNÇÃO CARGA
HORÁRIA

VINCULO



Wilma Elisa

Wloch

Magistério

Pedagogia

Especialização:

Psicopedagogia

Realizar com as
crianças propostâs com

as têcnologias
adquiridas, de acordo
com o cronograma.

40 horas

semanais Professora

Maria E. Venturi
Filippi

Magistário

Pedagogia

Especialização:
EducaÉo

lnfantil e Séries
lniciais

Realizar com as

crianças propostas com
as t€cnologias

adquiridas, de acordo
com o cronograma.

40 horas

semanais

Vânia Valquiria
Krieck da Costa

Magistério

Normal Superior

Especialização:
Educação

lnfantil, Séries
lniciais e

Gestáo Escolar

Realizar com as
crianças propostas com

as tecnologias
adquiridas, de acordo
com o cronogEma.

30 horas

semanals Professora

Regiane Trapp
Kaleski

Magistério

Pedâgogia
Especializaçáo:

Educação

lnfantil, Séries
lniciais

e Gestão Escolar

Realizar com as

crianças propostas com
as tecnologias

adquiridas, de acordo
com o cronograma.

40 horas

sêmanars Professora

Sandra Mara 
I

Kriêck Netto

Realizar mm as

crianças propostas com
as tecnologias

adquiridas, de acordo
com o cronograma.

40 horas

semanats

lsolete
Aparecida Dias

Meyer

Realizar com as
criarças propostas com

as tecnologias

Professora

Pedagogia

Professora



Pedagogia adqtriridas, de acordo
com o cronograma.

30 horas

semanais Professora

Rosangela das
Graças Lopes

Pedagogia

Realizar com as
crianças propostas com

as tecnologias
adquiridas, de acordo
com o cÍonograma.

40 horas

semanais

Professora

Bruna Sutil Pedagogia Realizar com as
crianças propostas com

as tecnologias
adquiridas, de acordo
com o cronograma.

40 horas

semanats Professora

Janete Cipriani Assistente social

Auxiliar as proÍessoras

nas propostas com as

tecnologias adquiridas,
de acordo com o

cronograma.

40 horas
semanais

Suelem da Silva Ensino Módio

Auxiliar as professoras

nas propostas com as

tecnologias a quiridas,

de amrdo com o

cronograma.

30 horas

sêmanars

Auxiliar de
desenvolvimento infantil

Jennifer Alice da
Silva

Cursando
Pedagogia

Auxiliar as professoras

nas propostas com as
tecnologias a quiridas,

de amrdo com o

cronograma.

30 horas
semanais

Estagiária

Anelise S. Piske Ensino
Fundamental

Auxiliar as professoras

nas propostas com as
tecnologias a quirídas,

de acordo com o

cronograma.

40 horâs

semanais

Auxiliar de
desenvolvimonto lnfantil

Agente de serviços
gerais/merendeiras



Margarete da
Silva Zick

Auxiliar as professoras

nas propostas com as
tecnologias a quiridas,

de acordo com o
cronograma.

Agente de serviços

gerais/merendeiras

Camila Bertelli

Ensino médio

Auxiliar as professoras

nas propostas com as
tecnologias a quiridas,

de acordo com o
cronograma.

40 horas

semanals

zeladora

Juçara Manske Ensino Mâlio

Auxiliar as professoras

nas propostas com as
tecnologiâs a quiridas,

de acordo com o

cronogramâ.
40 horas
semanais

zeladora

Fabiola
Aparecida

Hsnning

Dimas

Magistério

Pedagogia

Especialização:
Educaçáo

lnfantil, Séries
lniciais e

Gestão Escolar

Divulgar o projeto,

êlaborar os
cronograma Articular
com as professoras ê

crianças no decorrer de
todo o projeto.

40 horas

semanats

Coordenadora
pedagógica

12. Contrapartida da lnstituiçâo ao Projeto:

Com a aquisição dos equipamentos necessários para implementação do

projeto com os recursos do FlA, a entidade, no câso APP atuará junto a

coordenação da escola organizando e mobiliando o espaço que receberá os

equipamentos. A APP também em contrapartida fará as manutenções que

possam vir a ser necessárias nos equipamentos, aquelas que o corpo técnico

não pode resolver por si só, mantendo assim, o projeto em plena execução.

Além da contrapartida no valor de R$ 2.151,44.

Ensino Médio 40 horas

semanais



13. Descrição Técnica do Projeto:

ATIVIDADES DESENVOLVIDASFASES DATAS

Reunião com a Diretoria da APP para tratar sobre o Edital do

CMDCA no O0112021

Leitura minuciosa da Resolução e Edital

Juntada de documentação para a inscrição do Projeto

Elaboração do Projeto: Espaço de interação e laser: quadra de

grama sintética.

Protocolar a entrêga de toda documentação referente a inscrição da

instituição.

lnscrição 02t05t2023

à

02to612023

03.07.2023

à

30to812023

Aquisição dos materiais listados, necessários para a execução do

projeto. E Organização dos cronogramas

Aquisiçâo

dos

Materiais

Realização das propostas com as crianças, respeitan

cronogramas e estimulando a imaginação, criatividade e laser

delas.

do os

Execuçáo

0110912023

á

3011112023

o1t12t2023

1511212023

a Entrega da prestação de contas e parecer avaliativo do projeto

Prestação

AvaliaÇão

CRONO(;RAMA



14.Plano de Divulgação

A divulgação do Projeto será feita através de um vídeo gravado pela

coordenadora pedagógica da unidade, onde irá explicar a parceria existente

entre a instituição, CMDCA e FlA. Essa divulgação será feita nas redes sociais

oficiais da unidade e nas imprensas locais.

l5.Planilha de Gustos

Aquisição com recurso do FIA

Produto

produto

Quantidade Valor total

solicitado

Caixa de som Caixa de som acustica JBL
Mes 15 Ativa Bivolt

01 R$ 3.650,19

Pedestal Pedestal Tripé para caixa

acustica TC -a 03 Konect

01 RS 156,12

Microfone Microfone Kadosch K-502M
Pr€to Duplo sem fio
recarregavól Profissional

K5O2M

01 R$ 1.831,26

Cabo

microfone

Cabo de microfone Roxtone

SMXX200L3 C/l xL R F +

lXLRM3metros

01 RS 39,00

Projetor
multimídia

Projetos Epson Powerlite

E20 3400 Lumens XGA
HDMI

01 RS 5.940,00

Tripé Tripé Tone para projetor

mulümidia
01 R$ 201,96

Tela de

projeção

Tela de projeção 70

polegadas com tripé retÍatil
2,5M - bolsa

01 R$ 322,01

TOTAL COM DESCONTO R$ 12.'t51 ,97

Dêscrição do



FIA custeará R$
10.000,00

APP CEI
Pequeno Principe

R$ 2.151,97

Banner para

divulgar o
projeto

Um banner no formato 0,70

de largura por 1 metro de

altura, contendo - PÍojeto

Tecnologias em Prol do

Desenvolvimento da criança.

A logomarca do CEI

Pequeno Príncipe, a

Iogomarca do CMDCA.

As logomarcas serão

coloridas e o escrito em cor

preta.

01

R$ 105,00

APP CEI
PEQUENO
PRINCIPE

Agrolândia, 31 de maio de2O23.

À*^r*, üz'*'\{, s"d.*Í(
Luciane Denise Schu2

Presidente

APP CEI Pequeno Principe



ANEXO I

FtcHA DE TNSCRTçÃO

PROPONENTE: PESSOA JURíUCA

-Razão social: APP cENTRO DE EDUCAÇÃO INFANTIL PEQUENO PRÍNCIPE

Sigla

Registro: Data da Constituiçâo: 31/08/í998

Atividade Econômica Predominante: ATIVIDADE DE ASSOCIAÇÔeS oe DIREITOS

socrArs.

Endereço: RUA 1o DE MAIO No: 357

Complemento: ******** Bairro: CENTRO

Cidade: AGROúNDIA UF: SC CEP: 88420-000

Fone: (47) 98816-1078 E-mail:

PEQU ENOPRINCIPE.3ST@GMAIL.COM

Representante Legal: LUCIANE DENISE SCHUTZ

CPF: 036.743 309-54 RG: 4085012

Endereço Residencial: ALAMEDA TROMBUDO

ALTO

No: 950

Complemento: CASA Bairro: CENTRO

Cidade: AGROúNDlA UF: SC CEP: 88420-000

Telefone: (47) 98845-7 177 E-mail: PEQUENOPRINCI PE.357@GMA|L. COM

Assinatura
r

CNPJ: 02 71 3.065/0001 -00

I



5. MANIFESTAçÃO DO BENEFICIÁRIO

Na qualidade de Beneficiário, peço deferimento ao que é solicitado para fins de

desenvolver, o Projeto intitulado RODA DE CAPOEIRA, submetido ao Edital de

Chamamento Público FIA 2023.

AGROLANDIA, 29 DE MAIO DE 2023

Assinatura

DEFERIMENTO DO CMDCA

Comissão Responsável pelo Edital de Chamamento Público



REPÚBLICA FEDERATI'JA DO BRASIL

CADASTRO NACIONAL DA PESSOA JURIDICA

NÚi,,!.-RO D€ !.|SCRiCÀO

02.713.06í000í {xl
ilÀTRlz

t^.ilrElcrar\r^ llÍE nE lNenoÚ: lÁ r nr srÍlrÂcÃô
CADASTRAL

OATA OE ÀAERTIJRÀ

3t,out gg8

NOi& EiIPRESâR|Â|
CETITRO OE EDUCACAO INFAIITI- PEqUE O PRIT{CIPE

O OO ESTÀàELECIMENÍO (Noí\.E Dê FANÍÀSIÂ)

Ê OA ATIV!DADE

9a.304{ro - A6Yld8d.! dG aisoci!çóls dê deÍ"sa dc di.eitoi sociais

94.93€{0 Ativl dades d. organizãçóôs associativas ligada3 a ct/ ItuÍa ê a aÍtê
94 s9ó.úú riarias associativ ésp.citlcada-s antarl ormcntê

c ÉôE
399-9 - À!3ociaçáo Prlvada

LOGRADOIJRO
raún€Ro
357

CCa!lÊ!EMEr{lO

R 1 DE ÍúAIO

BNRRO,OTSIRÍÍO

CENTRO

r/u
ÂGROLÂNOIA

E'{DEREçO tco
(47) 53.a,r-í8

RESP(,.I VÊL (EFR)

AÍIVA

ESPECIÀL

SC

ApÍovâdo pêlâ lnstruÉo Normativã RFB no 1.863, de 27 de dezembro de 2018'

Emitido no dia 17/05/2OZf às'l{:36:0'l (data e hore de Brasília) Página: 1/1

about:blaok
1t1

r-,ll
L,I

I
I

rFõãE--I
loeurus I

I

rãP..-_------l
lsa.rzo{oo I

-EMIE 

FEDÊRÀTÍ

I

I oaÍ oastÍUAcÀo c^oÀsTRÀL Ilrsrrnors I

I oaÍ^ ôA sfruAalo ESPECIAL It*-- I



08OO OtlS 0í20
UGUE

Cahac Ohttôulcao 3I
^t 

ilÉr.t, i60. - Fü-oco!.
cnPJ 0l 3! }la/@r.oo r^!r E.r 255:r€aaã

Conta dê

Energia Elétrica

TiUNiciPIO DE AGROLÀNDIA
cPJ 13.íoZttt 000l.aa

R 1 DE MAIO

CÉNTRO / AL - AGROLA DTA - SC - 8ô420"000

cr...inc.íro: POO€R PUBLICO ? CONVENCIONAL / ÍRIFASICO
t ftao .6ri.d o can'.ôd. ív). 2m / !@
úirE .a.Çrda á t$.tô mr 2l2 r ãl
O.ilcoôÍrl.ao: I rPo !. Lí.: C.l-!...)ô.:!

F OA UralO^DÉ
@ 8IJTT'OBA

1ztt27gÍ'

vE €lErro
2aro6ri!0zI

922 kwh
VALOR o

R3 737

D^Dos DA xEDrÇÂo for úo Faür.rrntío

t27

Íírr tR3)
,3a7603
4 32';22

3:: 3t
3Êr'6
459.4:t&baor.,lRl)

lurnçrnraor r srviçor
Oôgn d. r.itu. *r.r:
D.r. rb rairí üt.riú:

OiL d. p,óriE le;iü.a:
NüÍl.rô da úlar Írtu aaí6:

cô.lrt rt. ô í.rEm-lo:
Có.ft tr ói.h É íat:
Colt.irno larrt ro m ii.r

RG 369048 r

LIDA
1.ta42c23
,6/05r2C23

30333
29{1r

10c
g2z

922
097

77.70

HrsrôRrco DE coNsuMo DE E ERGTÁ ÉLÉrRtca . rwtr

Menrrgeís

rircroiúo sooRg Â coNÍa PAoÁ APóa o vEllctrÉllÍo úuLÍÂ oÉ 2'!a. JUÊo§ oE

LoxÂ oE ao3:3r Ào Dt tcq{Ê. LEr 1o.a:t!ro2t E 
^ruÂLlzÀÇÃo 

rcxETÀRlA co{
BA3€ Nó rFCÂ A SERÊX TNCLUIOO3 r{^ PRÔXIXÀ GOriÍ .

Co.is*ro ó Ê*o.r Rl Aí 3' Rô. 16ê45

d6:F'€(E^O ar€ ÊEroiürs Ei*AGâ :R \i§ÉaÂO 'Ê:BU'o3 ô!{ 5?!e
ra8 ê6 1a7 8a 'a12. 659 !3

rNFoiMAçÃo oE TFteuÍos

IflIBUÍOS BASE OE CÀLCULO ATiOUO]A v LoR oc rMPosÍo

coFrNs 51i t2

PI5 ,1: 12 33?

RS

,Edooo FBcir .eca/2g23

C.l..c Oitnbuicro S.A
Av rrr1Í* 1€o - . Fro.'..!@dr

cxPJ (E 36 a!3000i .E t!. Eü 255626

E54F.F960.EF88.OCAF.89'Í0.C1 85.7809.2441

EMPRESA

071044749 25t04t2423CELESC AD CEN MUNICIPIO DE ÂGROLANDIA

05i20t3FÂÍ-01 -202310328Í45730-0 1E/C512023 1227279418r05r2023

NÁo RECEBER . DÊBITO AUTOMÁTICO - BANCO - OOl . AGÊNCIA . 3633

73t.3',,

E:A E2A S7É 567 7ál 7E6 81a 1!63 753 8ôt 2125 1!!2 r

lcUS 8' 650 53 r- Ecaorr Rl



5I
BT
!rllúl;li{

a

aaIi
!
Ti

É

§

* .l)
33

!E
E

tÍ,

I

I

I

I
t



"ÍàÉê, t Ut\A I rL.,1:i,-
AUIf N T lCrÇÁo

-..--.i--\

;: [ia)

LêTNI prtrootç soi,l 1

lPo,_tlr a r )t
o2 Cb ol 1<J

l,-".*-

t

L

t

LI LJ

rt
t
o

I,I
t
ê

(h

9I
IT
at,

oo
3AI
H
ocFtrt
o
C'
I

lrÀ(,

3
Ioê

ír,
nltrttÀi-!é,

IC'
I

5a
!
tao
,íe
-

tc,I:

ãIltÉ
ãr
iI
l!
E!

t
í3t:zE
EIEE
!r3
o
ot
tI
o
e
{

rl
!:
it

ii'
r ll

iti
iii
!tl r

t





i'^r

48íolárúrâ . 5,- cb 9)..<.J

',!ttFúrUtu\ r!Nt!r,Á.r,t 
^uXUr_{NL,u- - AUÍEàf r tcAÇ Ãolrror(o quo | ,ú-e*nta (ô.yt íoto6trtr.ã

'rdrl.ae corn ô ú,gtÍiC ,lua m. b !r,rrr.Ítr.d.
ír.o.tana n. i?arclJ d. Ot.l7,r.r.)rl,tl

Ll.ti {rl I .LIt I

^o 
ilu

b
ir

E
all:-Errc *qr=

í-r
ã§§
re.d

I§§
ã:

,rtE .crri
l-t- ac-ti

o.lottlao, 
1

)

)r

L-
I ã 'T":ê."l'l"l --

C! I rro - -.- T rl úh-r,.r

s 
----___";:*;_.--_ 

-ffi;
= 

tIE IAI{TA caraRrra h





t
llJ
o

CENTRO DE EDTJCAÇÀO INIANTIL PEQIJENO PRINCIPE

!.s1'A í') D AS IAC Àc) Í)F'p Â I§ F PR FFcSO

agroJrdie ' lC

CiÉ 0rl ül +tt-, ! -

I

I

i

ACROLANDIA
SANTA CATARINA

lF
\§ --

s

6-





/
Sar\o Pgcnrl c;rJ aal rarer

;\5ffi-?'H'
('ÀPtl tit.o I

DÀ CO§SI'ITI.:IÇÃO E FTNÀLIDADE

§FÇÃ() !

t À COIiSTITUIÇ'IO

^ ^ r' ^ .-r^6r'.nrê denomrnada' Assocração de Paise Prolessores' tundada em 051()ói 1987'na

ffi ":#; il ;;;r;' n iun" t n*'*n n *':' 
T 
*' tl--l 

: Lll'j:::y 
t *

li.)i construids no teneno doado plo senhor Edgar Kowoll' Esle cenrro de educação infantil foi

csnstr,:lCo conn s \etba nur:icipal na adrninis"nção Co prefeito Ssnhor Dicter E" Crimm As

arr. itlades iniciars eram §omentc no pericxlo Yespttlir'u' aterxJenCc rn?Í'tçâc entre dois a seis anns

rie ida<ie. E uma sociedarie civii sem ins iucrativos' de duraçào iffieterminada' com aruaçào

iunto a referida unidade escolar' sede e tbro no munlcipio de Agrolandia' Estado de Santa

-,-r. ---,rô nêtn nrêsênle estAtuto. ,.rlc!,-r: ,i À ê,, J|{r lw. Oç aClfOtÂt'tOtl
Laranru.csç,àrvÉ,quv-'' r -.;"g.rr*LÍâFl"?-*..

.;;;;;';;i'- qw -i tc' çc'c"t'do'- --fPqonr 
n' Ílryol d' 0liJ'l:'x'ç)

s[(lio lI
DÀ FTIIALI»ÀDE

sH:§5nll,3

escolares.
as lneÍentes a vtda escolar' preservando uma convivência

protessores,
' t^ f-,.6.r^ tU

alttnos e lunclLrnal !r-') u(' Ls"!'- J7 Fc i r'or1tíhulr Írara a solução de problem

harmônica entre pars e responsá"'eis legais'

./'i

{rt2"-AAssociaçãotemporfinatidadegeralcolaborarnaassistÊnciaeformaçãodoeducado,
ír'r§ âhrno§ e DÍotessoÍes' promovendo a integTação: poder

por melo dc aptuxttttoçot' srr('r r/r''!

público - Comunidade - Centro educacional - Familia'

,trt 3"- Constttucm írnaii<iade especifica da Àssociaçáo rie Pais e holês'sorcs a con-tunçào rle

esforços. a articulaçâo de ohjetos e a harmrrnia de procedirncnios o qtle c?râctcÍi7a

prlncrpaimente por: 
Á- a,'ã.t Í!Íomovendo o bem

a t lntegrar lunro ao Centro de Educação lníantil como instrumento de açÃo' promovenú

cstar da comunldâde do pr'rrrtu úc v::ta cducrt'vo cultural e socral: l'

hl Promover a aproxintaçâo e a cooperação dos memhros da comunidade pelas atividades 
9|(

:Pf:fil.Sl4'9-71 ' .,1

Ériucacionai. ?t(l:
na conscnação dos equrmmentos e prálios da uni

rit CooPerar

f,u- s{a 6
.{âdÊ cscÍtl

Â)

t9 0
tvrn C.í{o' SchIl9P" Advoo'oo -

oAB/sc t17 48Ü

Z

\-.-'Y



i t 
* as rx)rmas logais que r.sem e âruâ§ãÔ dâ "-"#; '+'"-:) Admlnlírar, dc acordo com as rx)rmas logais que eger

prolessores, os recurv)s pÍovemente§ de subvençôes' convênios' doaçoes e ancçadaçôca t

entidadr:.

,- ÀDtr'Íll.() ll

DA ORGANIZAÇÃO ADNIINISTRA'T'T IVA

SEÇÁO I

DA colltPOS!ÇÃ(}

ÀR'I 4" A Unrdade executora compõe-se de

l- Assembleia Geral,

ll- Conselho Del iberativo'

l!l- !-llretorla

i v- Conseiho Fiscai

,ritf ri l'\,â,\ ,1úrirliPÁt DÉ .iCkOi-ANDL
ALTTEN CÁ.Ct,O

(:t,Ídi-ô.r1,'. r :!'.rr., .ó?.1 tq^.à..r1
+{a cqr ^ cfiAn, q,a E? t" Iw. rr.r,-,r-v

(Forunc n. l7{/'}4 ó! ur/C7;: rx'.

^3.*'"'-r--JQ 0â;d3

ut

sEÇ;to ll

DA ASSE]\IBLEIA (;ERAL

Art y- A Assemblera Oeral e con§tlfurda p€ta totaltdade dos assocracios e é sobcrana dln suds

deliberações' respeitadas as disposições desde bsLtuto'

§lo- A convocaÇão da assembléia Geral far-se-á na forma do estatuto' gâÍantindo a um qulnto

§2o- r\ Assembiéia Gcral será convocada peio Presiciente da APP ou Docenres do Centro oe

I:ducação Intàntil

Deliheratrvo c ao Consi'ho Frral'

I
4_/-4'/

-lc
..\rt.6o- Cabe a Arsemblera Geral:

I- F undar a unidade executora'

It-Elegert dar posse â N{reÍona ' ao Conselho

'...-.: \

?e<
I

/-§\ ,!)É,-- \ {/rt u fr\ *:ffiffi*

I

I
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\

E<,a./ Lé



7
lll-Discutir e aprovar o estâtuto da eÍlddade'

§ lo f'ar-se-â convocaçào por comunrcação escrira' com antecedência minina de 48 t quarcnu e

orlo ) hoÍas, pars as s€ssões extraordiúrias

§2o As decrsões tomadas pela Assemblera geral só terão valulade se sp(o\"da§ pela matona

absoiuta rpnmeira convucaçioi c pela rnaiuriu sirrrpics (scgurrüa uurlry#itkÀJi"tl{i:f1\!Ú^+h*^''"

,Jecorridos 30 (rrinta) minutos da pnmeira convocaçlo. ..,HHT;ffiSffilHT:;*'" -rio*'t n' Ízryor d' olê7/:c(,r)'

{rt.?o- A Assemblera OeÍâl será Ordtnàna ou E rmrdtnána' "§ÍoáÍÚa
.sr-30-Oar::1")

Tl:(Xl.6l r}t',1 '

§lo.AAssembléiaGeralordináriaseráconvocadaepresididapelopresidentedaAssociaçãode

l,ais e professores. com o mínimo de 3 (três) dias de antecedência'

§ 2'- A a.ssemble!â gerâl L'Ídlnanâ ocorrera duas vezes ftor ano ou segun<io pazo esrabeiet'idct

çrio estaturo, em primeira cotrvocaçào' com a pretença da merark mais um dos associados' ou

cm segunda convocaçâo, 30 (trinta) mlnutos depois, com qualquer número'

§J'- As dehberacÔes das arscmbléras tlerats seÍào aprovadas poÍ mctad€ mars un dos sóctos

presenles.

§il..CompeteaAssembleiaGeralordiúriadeliberaracercadossegu.intesa.§suntos:

a)DiscutireaprovdaprogramacàoAnual.oRelrtórioAnrral.oPlanodeaplicacâoderecursos

e a pre<taçào de cr-'tnla-s rlo erercício findo' acompmhados do çurecer do conselho l'tral

bri-leiiberarsobreelerçào,elegerDiraoria.ConsliroFiscaleConselhoDeliberativo'po<i"n&

também preerrheÍ cargos vagos ou criar novos' se o Estatuto assim o çrrmitir'

Art'E!.AAssembletaGeralExtraordrnártaseráconvocadapcloPrestdenterlaAssocraçãode

Paiscpofessores.por2l3dosmcmbmsdoCorrselhoDeliberativoouFiscaleiouporli5dos

assoctados.

§l"AAssembleiaGeralExrraordináriaéprcsirÍdapeloPresrdeÚedaAssociaçàodePaise

professores, oll poÍ se'J suhstituto legal' sempre que se fizer rrtessario

§2.,Asdecisoeslomadaspelanssembleiasóterlovaiidadcseaprovadaspelamaroriaabsoluu(
pn::reira ccnvccs{ãc) ou pela naioria simplcs ( segunde convcraçào) de sors membros'

decomdos 30 (tnnta) mlnutos da pnmetra convocaçâo'

§3' Competc a Assembleia (ieral Extraordiúria:

a) Dehberar sobre assuntos não previstos neste Q$üruto'

b) Alterar o nome da Associação de Pais e Profcssores' em decorrêrrcia da alrcraçâo do nomc do

\í^

oocufilntor ú. ;í

I

? Centro Fducacionall

cr Transí<rrmar as finalidadcs e

,i) Âifcrar o esiaiuto.

?i'

tvrn C3lo tcllPP
Àrirqr.lo

o^Brsc /t7.a9e

ou serviços oferecidos çrio Cenro E<iucacionai '
-)

la\d
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As dccidcs emrnedes do Consclho Delibcruivo só tcrlo valldi&

o"uf Ct.il'

*\
Doq/nêí[ot Jt i,

cPÊ o{l 6l 499-71 '

Parágrafo Unlco

aprovadas Por maiona úsoluta

sEÇAo l\'

D\ DIR}:IORI.\

.{rt.l l"- A dlÍeton8 e o ôÍgão cxeoutrvo e coordemdor da unrdade executoÍa

ArLt 2"- A diraoria tera a s€gurnte composiÉo

l- Prestdente:

ll- Vice-Presidente'

iii- Ser;reúr iu,

tV- V ice-Secretáriol

V- Tesoureiro.

Vl- Vice-Tesoureiro

Prrágrafo

seguíntes condiçôes paÍa suâ ocupação:

a ) Prestdenre: coordenador ' pui de aiur'o ou rcsponsai e! cofiforÍre o caso:

bt Vice- Presidente: pai ou responsávell

c I Secretário: pai'responsável ou professor:

rir Tesoureiro: pirrcsponsâvei ou professor:

e r Vrcc-Tesoureiro: pâi/Íesponsável ou pofe§sor;

Arlll'- o exeÍclclo dos câÍgos da drreçfu fo serão remunerados

ParigrÍo único- 'Â' Ciráona será elcita ern Asqcmbléia Geral Ordinaria- parâ uÍn mandato de 2

(dois) anos. mediante chapos registradas com a ecedência mínima de dez dias' podendo rt

Íeconduzids umÂ vez poÍ igul periodo

.P i70

únicr Na composrção dos meÍÍüros da l)tretona' d€verão seÍ respertadas as

Artl4"- L,m caso de vacânqa de qualqEr cargo para

rcarlal eleger

o qual não haja

um substituto.
Assenrbléia Geral Exthprdrrlana (a ser ma

7:.-)\CI {ít

substttulo

(*1)'

?í &
)

L

47 .49E





7 T;"rr'
il:':.T::;,::#"1-"; ff ,ffi ' 

5ü doâtrturdr por dc,sro da $§êtnbrêra t"*'' 
\'

ArLl6" - Compcte a DiÍetofl8: ação de

I- eia'tt(lrar c e\ruular a progizrr'ação anua'l e o P!:+-'de Aplicaçãn rie recunos da Asscrct

Pais e Professorcs' ' - --'^^ã^ iÍrc íecuÍso§ da Associaçâo dc pais e professores'

Il- delibcrar sobre a aplicação e movimentaçào dos recursos (Ia 

11""r""., 
"",.t " '

lll.encamrnharaosConselhosflscâledehberatrvoobalançoeoÍelâtónos'antesdesubmeE.

los a apreciação da Assembleia geral;

Municipal de Educaçâo (SME ) e à Secretarta

I\'- em caso de convênio' enviar à Secretarta

. trime$ralmente' o demonstrativo de recelta e

Ilstadual de Educação (SEE)' quando tbr o caso

c(rn$!' çoniur nre triterioe dc alicoção &linidas Por aqtrle nrrãn

desPesaeaPÍestâçàooe
<iecorrenres de outros disposrtivos deste Esururo e as qtre lhe

V- exercer as dcmais arnbuiçoes

venham a ser legalnrente conferidos;

VI- decrdtr casos omlssos'

r as deliberações d&s As§embleirs Gerals;

Ytt- cumPrir e fazer cumpn

\rl lgoJ--o{nFle ao §ecreta

.l-*t";".":Hi:;fi::::t:,.,rr,irias 
cç-nis Gdináías s EyÍ!e^-'d!§áqa< 

e 1< rerroiões dâ

Dtrett-tna-

lI- Rcpresenor a entidade em juizo ou fora dele;

ll- Admln'strar' luntamente com o tesouÍeno e em consonâncta com o EstanÍo' os ÍecuÍsos

Írnanceiros da entida&' 
']- -"'ôáLr; nnrresmndência recebida e expedida;

IV- Ler e tomar as providências cablveis quanto à corret*::": 
";* *" * **U

N- Promover o tnt'o*Jt cntre os menbros da diretona' a fim de quc as funcões selam

f.T::::;::J:;,sffij;* previstas nesre cstâruu, ou que venham a ser exercidas pera

D1Íetoria:

\'ll - AdmrntstraÍ a unldâde executora e drvr'dgar as §uas tmahdsdes'

VÍIl- Aprescntar relatórro anual dos trabalhc realizados'

ArLl Eo- C«rmpete ao Vict'Presidente:

l- A,rv-iliar o presidente nas tunções peúnêntes ao c

It- Assumir as runçôcs do Presidenre qtnndo este esr rrer impe<irdo cie exercê-ias 

,rrv- @
l'' \\

i wcllÚtcEgç. .<§i- i '- ffi.mL,\\ .\-/ o

dê
-Pç: §i ! (» I ,! - l.l.rticüa

, ' .:

I

Y
CL

o,v
t {qíÉ

/----



/ ltrlrp Àlurr Í er L

trtulr t Ju4drlt
oo(uú! oÍ .,l1

a

I Elaborar a corrcspondêncrâ e a documentrçáo aus, caÍtas. oliclos. comuntcados'

il-
ll r-

lv-
\-
\1-

[,er as atas em reuniões e asscmbleias;

Àssinar iuntarnctttc çuttl u Presi'lcrite a ctl resprindêticia expcdida:

Manter orgaruzado e arquivada a documertlaçIo expedida e recehida:

Conscrvar o iivro ata cm dia e sem rasurasl

Elaborar, junramente com os demais membros da üretona o relatório anual;

.trt.2lP - Compete ao Vrce'Secretàno'

l- Auxrliar o secretário nas funçôcs pcrtincntes to cargo'

ll- Assumir as runçoes río s€creuno quando estc estiver impe<iido <ie exercê-ias

Arl2lo- Compete ao Tesouretro:

l- Assumir a rcsponsabilidade da movimemaçb financeira (enrada e saida de valores):

lI- Assinar,luntamente com o Presidente' os ctrques' rccibrx e balancetesl

lll - Prestar conta*s' no minimo a cada Três meses' à diretoria e ao conselho fiscal e'

anuatmenle. em Assemhlera Gerar, aos assocrados; ""trtrÍ"lt'i'd'i§ fft'ii'^:-â::"

1y - Manrer livros conúbeis rcaixa e tombo) em dia sem rasuras ..'qffi$,ffiqffijffi
Âç.cráôúl. çcs.--AfulQ3

ArL22o- Compete ao Vtce-'l esôuretro: '-if 
o'' l oll'oe''l '

t- Auxiliar o tesoureiro nas funções peíinentcs ao caÍgo:

lL Assumir as funções do tcsoureiro quando este estivcÍ impedido de exercê-las

«rnvocaçõesl

sEÇÀo lv

DO COr\iSEIJ{O FISCAt'

trl2]o- O Consetho ftscal e o órgão de contÍole e tiscatrzação rla Umdade Executorâ Serâ

constituído Por 5 lcinco) membros efetivos, sendo 4 (quatro) psrs e I (um) pÍofes
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§lo- C) Cons€lho f lscal oeveÍâ scÍ clcrto na Primcl,a Alccmblére (ieral orúÍúns' spÔs a efcrçfo\

\

lr:t:t:L,* Fiscal será pÍesidido por um dcsscs membro' escolhidos poí s€u§ par.. na

,:*t';:;;I""Lt":;':""::::"rro nnarrceira da unidade F.xecutora: entradas' saidas e

aphcaÇão de recursos' emtnntlo pareceres paÍa po§tenoÍ apre§raçâo da Assembleta Geral:

II- Examinar e âpÍovaÍ o p'g"*aao anual' o relatório e a prestação de cofias' sugenndo

;,:*§:il:'il":;;:.'ffiL se fuer necessàno. escrarecímentos e documentos

primeira reunião

compÍobalon os de Íec

lV- ApontsÍ Para

ela de <iesPtsa '

a Assembieia Gcrai as inegulariduies' sugerindo as medidas que julgar

úeis a Associação de Pais e Professoresl

V- Convocar a Assembleta Geral Ordlnâna' se o Presrdente da Assocração de pats e

professores reurdar por mats de um mês â suâ convocição' e convocaÍ a Assernbleia Geral

Extraordinária semPÍe que ocoÍrercm motivos gravcs e uÍgentes'

CAPiTTILO III

DOS SOCIOSDIREITOS E DE\trRES

sEÇÀo I

txr§ srrt lus

- Sào considerados Sócio efcrivos:

Diretor ou coorderrador quando for o ca-so:

"*r.', ft ::. "J§. ft :.áS"*'
C *tíro ouc a lrçlcn' cófil k'ottÍ"

,'ã"ã,-. ".ti"-l*'* ffr,ff
,,g'_otán<,sr ,30.05-.,?3

CrÍ- (§! 081.499-71 irdrkt't'

ArLlÍ- í-) quadro sÔcral da Assoctação & Pars e Protbssores é consütuldo poÍ um nÚncro

ilimitado de sócios e comPoslo de

Sócios efetivosl

Sócros colaboradorcs '

I
{

It-

§lo

r)
b)

a

v ic€4iretoÍ' qurndo for o câ.so 
$

í'*-'^ \ tltfr

'?t'k
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ct

e)

ProlêssoÍe§:

Pais rcsPrrú"cis'

Alunos matorcs'

§2"- Sâo consrderados sócros colaboradores:

,, Pessoai rccnico-arlnirristr:iii';' 
q"aailo ixisti4'

b) Exdirelores ou coordenadores do esrabelecinreiÍo de ensino:

c)

d)

el

0

c)

Pais'responsáveis dc ex-alunos'

Ex-alunos maior* '

Ex-professores; . 
os âo CentÍo de Educação;

Nlembro dâ comunidade escolar que des€jam fsstaÍ servlç

Comurudade em geral'

rRtÉElÍu
)Fxi!P

ql D€ AGÂ(X^t'lU'"

.{rt.26o- São requisilos para admisúo
Crní\<o c' i !'fê!ê!Ic

-,,rortt{icr..-.dÀu T
'i 

r.' r rCA(

,l .

o

. rririrt, r'il-

It-

ilt-

Erasileiro;

ser maior de dezoito anos de rrla<ie;

Ser Pai, responsável ou Professor'

.<

"30 0!,r''23
(Pçrl, r no I7{,ul ú

ÀÍ.*anóâ

ot::*rff:'::ril:,#:1. 
Assembréia Gerar consecutivas ou cinco fartas arternadas'

::-:::::§::"t'i;:ff'* e admissíver havendo justa causâ. obedecido ao ôisposto m

estatuto;sendoesteo*i**'poa"Atambémocorrerseforreconhecidaaexistàtcradamoüvos

gÍnr€s. sÍrt 'lciiircra'iãs 
ft'o'Jo-tn*d"' pela rl'joria úsT !Íâ do§ nÍÊ§Êílac a Asscmbleia Geral

E'rranrdinária e-§Írecislmente convocadâ pare csse tim'

Àrt.27.Nenhumâssociadopoderáserimpedidodeexercerdireitooufunçâoquelhetenhasido

legltrmamente conrêfldo. a não ser nos casos € pcla torma pnevtstos na lel ou no estatúo'

ÍÉô'tr l.Ú9.

§EÇÃo Il

lx)S DIR-LITOS E DI'\'ERLS 1r,l'

(

I
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Aí.2llo- (-'onsttttlcm dtÍertos dos côcios'

l- Apresentsr sugestões e ofereceÍ colaboÍação aos diriçnres da UEX;

tt- Participar das atividades associattvas:

tll- Votar e ser votado:

lV- Solicitar em Assembleia Ceral esclarecimenros a respeilo da utrlização dos rccursos

financeirosdaAssociaçàodePalseProiessoresedosatosdaDiretoriaedoConsêihoFiscal:

\L ApresentaÍ pe§soas da comunidade para ampliação do quadro de íocios'

Arl.29o- Constltuem deveres dos Sóctos:

l- Conhecer o Eslatuto dâ Associaçào de Pab e Professores;

tl- Participar das reuniões e assembletas para as quais forem conv<rcados;

Itl- CooperaÍ de acordo com suas possibilidrdes' para a constituição do fundo finarrceiro da

A,ssociação de Pais e hoÊssores:

IV- Colaborar na realizaçào <ias ariüriades da Associaçáo <ie pais e Proíessores'

ArtJP- Nào há entÍe os assoctados' dlÍellos e obngaçõ€s reclpíoca§

CAPÍTULO tv

sE('Ão I

DAS RETINTÔES
nP 570

,?F 041.6 1.499- 7t -

ArtJlo- 1-q"n"rx lsuuôes admrnlstÍàtlvas, corwocadas pelo Presrdente' no mi mo I (uma) vez a

cada 2( dois) mescs, com a presetrçâ da dirdoria e i ou do Conselho Fiscal e Deliberativo da

Associaçào de Pais e Professores

CAPiTTILO v

sEÇ,Ão I

e
DA DIRLTOIIIA lx)s CoNSELH()S 

,í,,,,
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D,erona .. * 
...:"*.1.",r'*' :_1"=:^::.:: \Art.32o- As elerções para os cargos da

Deliberativo dar.se.âo no pnmelro blmeslÍe lguvo, em,tlsclllulctd \,cr4l }^Jl .lllôrrÚtw vu tvlg 
\

secÍeto e a p>ssc deveÉ ocorrer nos 30 (trinta) dias subseqüentes

4í tlo- Na anrrracào dos votos. dcveíão paílclpaÍ, prelbrenctalmente OS hrnctonanos do Corpo

adrninistrativo da unittadc escolar, sob a fiscalrzação de uma comissão de pais e professorcs que

úo sejam candidatos.

ArLJ4"-U§ mcmoÍos clettos tetãu rrtarrüiu

uma reeleição consecutiva

^-^. ú'rnrtidt cômPnlF
lr.v *t rv\ru

Art3so-Antes de findar o mandato realizar-se.ão as eleições em prazo hábil paÍÍt ÊBlantlÍ a nova

comçnsição da Associação de Pais e Professores, respeiando-se o prazo da admrnislraçáo

anll:nor.

.,tt9-71 -

ArtJó"-A posse Oar-s€-a na oata suixcr{rienic âu tcülirtrç.iirr.lt, ;iia;^iaic .la g:s:lc rntenor

peróg*fo único - O Drretor, Coordenador ou ProÍ'essor do Centro de Educação dará posse ao

Presrdente da Assocração de Pais e Professores e este aos demais membros da Diretoria' devendo

a posse ser lavrada em ala. em livro próprio dc respecliva Associação de çrais e Professores.

PiÉr Émfr iuJi§:ff t Tá$*n*n*
Cüuf,co qll. 

' P.!'rt' ('}'a! ío(6tlll(a
.-''ti 'ãL ti,'l q* "i q.:f::"e
-"-tiJii" * Irru ó' ol'u/;T{)

Ae,o{nd'!' i{- 30-'[1': 2-3

CAPITTILO VI

rx)s RECURSO§ E StlA APLICAÇÀo

CPf: fi1.61

sI:(:Ã() t

IX)S RECT"R§:O§

ÂÉJ?o- C)s mei<x e recursos naÍa mânteÍ os ohjetivos do Centro de Fducaçào

lhncrpe serào obtrdos mcdisnle

I

V.'r ( '^nrfllrü,cãí! !ôlrrffirLt íl(À S{)CIO§

lnfantil Peoteno

1(t>t'- ç)
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('on\tnlos;

Subvenções diversas;

Doações:

Promoções escolares:

Ourta> ionrc:.

{1Éf tn lrhÁ h'TMCIPAL DE 
^GROL^nrOl^AUTENTICAÇAO

CJtlÍko qlr a rÍ[a,rit !ôiit lotoilllr.a
..o.íG.ü (d,1 o ar.rihJ qua ma bi apÍúaíndc

tfuflrrú n' ir{o{ d. 0llcr;lo1}

oc..o*,. - rc 3004,:12-3

**=* a-§t;;-*
a?Ê 0al ü1,49$rl .l{.!ronn'510

SEÇÃO I
r\a tvrurrrrE Ní.4rl

' !-.'\..!'

trliç ra*eCrftr trr".
lxlrú r àídlcldô lhior .
oocuraor * t'odfi iurrr

\
b)

c)

d)

e)

.{rtJE9- Os recursos finarrceiros depositados em contes bancáflas dcsa Unidade t xecutora

Proprra deverão ser movlmentados em conlbrmrdade com o üsposto nos PaÍágralos Pnmetro e

Segundo dcste Artigo.

Parígrrfo Primeiro: Os recuruos financciros mencionados no caput deste Artigo deverão ser

movrmentarjos por rneio <ie cheques nomrnais, assinatios peier Presirhnte e peio Tesoureiro ú
Unidadc Executona Própria lUEx;, ou por meio eienônico, inclusive por meio de canào

magnetico.

Prágrefo Segundo: Na hrpotese de a motlmentação dos retursos elêttvaÍ-se por melo

cletrônrco. rnclusive, por mero de cartão Ínsgnetrco, fica autorizado ao PresideÍlte ou ao

Tesoureiro a utilizaçâo desses meios de pagemento tle forma individual c isolada podendo

rcahzar pagamentos. transtêrôncrâs, saques. emttlÍ extratos. entim. todas as opÊraçôes trnancetras

necr.<cánar â mnvimenrecão rl4s vllrlÍgS

SECÃO II

DA ÀPLICAÇÀO

Àrt,f9" - Os recuÍsos financeíros s€rão gastos de acordo com o plano de aplicação preüamcnle

elahoracltr e aprovado Jrelo Conselho Deliherativo

Arr.4O' - Caberá ao cooselho liscal acompothar, supen'tsionar c tiscallzar a aphcação dos

rê^tr?côs do Âccneianln de Doic a Prnfeecnrr s

c4PlnrLo !lr
DA INTERVENÇÃO E DIS§OL|.IÇÃO

( lê
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Art.{lo-pela lÍÉevlds aplrcaçâo de rendâ, ÍespoodcÍão solrdanamente os membÍos dâ Dlrctona c \

do Conselho Fiscal que houverem autorizado a dcspcsa ou cfcruado o pagam€nto' \

Arr.42o{uandn as stiüdades da Associação de Pais e Profêssores conlrariarem as finalidades

detinidas ne§te estatuto ou ferirem a legislação ügente podera haver intewenção mediane

wiicirirção do Crrsclho Deliixr$ivo i§ sutcridades ccdnpelenre§

§lo- 0 prwesso regular de apuÍação

escolar estivcr sob sua jurisdição'

dos tatos §erà Llro pelo órgão educactoml cqa umdade

§2o-A intervençõo será determinada pelo secretârio de educaçâo Estadual ou Municipal'

nnediante revrhqão

SEÇÃO II

,n ot*so11içÀo

riÉftsliu.6 r-,""' i" l i'- "-:â'tINOtÀAUÍE"J Í lL.. .- - ..'
Crdfi<o q,r r ;tcrottc c" l{r"\'!liÍ À

." i.Á".' ,,v.u r'("'::' '.'- '"(ír:(Porut n" t r'IL{ 'd ú: V"' lL'r,

. 30 qs- ..e3

cl*. úr 0l ,t99- 7 | n" il0

ArL4Jo- A unrdade executora somente podera sÍ ús§olvlds:

r)Pordecisàode2i3(doisterços)deset§associados'manifestadaernAsseinbléiaceral

Exiraordirul ir. espo;'ifiçafircirte corn ocada pan fal fim;

trl Em dccorrência da extinção do estabelecimento de ensino:

c) Em decorÉncia de ato legl emanâdo do poder compeiente:

d; Em caso cie ciesativaçào da Associação de Pais e Proíessores' o Prcsidente <io Conselho

Deliberativodeveraenvlur'aoórgâoeducacbnal&suajunsdição'umacomunicaçloescrita

expllcando os motlvo§ da respectlva de§aivaçlo' devrdamenE assloâda por todos o§ membÍos dâ

f)iretoria e associados'

Perógrafo Único - Em caso de dissolução da APP t Àssociação dc Pais e Profesxrres) o destino

rJeseupatrimônio'respeitadc»o§compÍomissoserislenlesserádeliberadoporAssembleie

Geral, podendo ser dcsrinario a enddades de iins úo econômicos designados no estaturo' otl t

omisso este, por deliberação dos associados' a institulções municipais' esraduais ou federais' de fl

I rns ldêntlcos ou §emelhântes'

W
d.4-

Pr[t'r.o \ lu
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\
riiltÉrTi.,,írÁ tiuNi-rPA DÊ A§ROLÀÀbIA

^UTENTICACÃOCcnrfrco qir. r-pí;; lã;'Í*-r&'c"\
:oaíaí6 cofi g oa8 n Aur íÍt€ k{ +.ra.ntâdo(P6ül. oo 17,í,04 o.otiC7tr-Ix).

sD(:Áo I

DAsDISPoSIÇÔgscgnnts egroríndir-er 3ac tL)

ÀrL4.1o- (À soclos ÍÉo respondcm pelas obngrções da AssocleÇào de Pus e ttotbssores

ArL4so- são SncioS fundadores da Associação de Pais e Professores as pessoÀs qrc psrbctpam

da reunião de fundação. cuios nornes constam na Íespectiva ata'

ArL{6o_A Assocraçào de pars e professores úo distribuirá lucros sob nenhum forma ou prctexro

aos diriçntcs ou associados anprcgârá os recursos de acordo com a decisão da Diretona'

ÂíLl?o- E 
'cdada 

a Âssooiaçãc de pars e prcfcssorcs cxercer q';alquer arivi&de de caúer

comercial no âmbito do estabelecimento de ensino'

Art,4go_ A Âssociação,Je pris e professorcs contíiruirá um fundo de reserva para situaçôes

cmergenctais. cujo percentual dcve;:a scr &cilido pela Diretoria em asscmblcia'

Àrt.49,o_ o presente estatúo sô podera ser reformulado poÍ ato da Asembleu Gcral

ii.r,u aol tü ou ta.

ArL-íP- O Prese nte Estâtuto

Agolândia 0&08i2019

foi aprovado pela Asscmbteia Geral realizada na cidade de

Art.slo- E,.e será regis'ado no canório de Reglstro civil de Pessoa Juridica da comarca de

Trombudo Central.

Art52"-ADlÍflonaeoConselhoFrscaldaAssocraçãodePaiseProtêssoreslicamassrm
constituidos:

trgrt,lârrriia, 09 dc agosiu ds 20 i9'
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401 1 .191 , Orgâo expectídoÍ ssP-sc en 28111112:Con$lho Fl3cll:Joan AlbGno DlmeÜ N6/cr:1
brasileiro, nasciro êm 24109/1993, na ctdadc de Joinvillê - SC, uniâo êdâvd, vGndêdor'
resid€í r nâ Aleínode Trombudo Cêntral 1220 CantÍo AgrolânclE - §u. cEP 6642u'{JUU.

portador do CPF069.608 479-50 e RG 5.797.560, ôrgáo expedrclor SSP-SC êm 08/052006;
Cônjúgo: Scfiirley Meurer, bÍasilêira, nasoda em 071o4.11988. na cidade de Agrdândia - SC,

casad€, contÍolê dê qudiJade, residente na Rua dos PiríleiÍos. 1220, Centro. Agrolàndie - SC'
CEP s842O4oO, poÍtdora do CPF 085.140.819-26 e RG.1485298, órgáo expedidor SSP-SC
e$. 22tD2fú1.1',Conselho Físcal'Flton Paulo Antunes. brasileiro. nascirJo em 05/04/1984. na
ciJad€ de Âgrolând'a - SC, união e§ávd, inspetor de sêguÍos, residentê na Rodovia SC 1i 2,

3980. Bana do T§re, Agrolândia - SC, CEP 88420-000, poÍtador do CPF 038.040.799-03 e RG
3820151, ôrgâo expedklor SSP-SC em 01/0E/2012;Cônlugo: Aline HoÍstmaírn, brasileira'
nasoda em 2C/04/1990. na de Agrolándia - SC, uniáo estável, bâlconiía, Íesident€ na
Rorlovia SC 112, 3980. Agrolándia - SC, CEP EE42S000. portâdora do CPF070.000.759{8 e
RG 4.374.ffi3 , úrgâ'r crlicciiü,r SSP-SC ein 04i'l ii2O1'l ; Consêlho Fiscal:l'lari Cristrane
Ramos, bÍasileira, nascida em 16/08/1978, na cidade de Agrolândia - SC, uniâo estávê|,
técnics de enfermagem, residênlê na Rua Paulo Alves do Nascimênto, 3883, PíonêiÍos, Lontras

- SC, CEP89182-000, portadorâ do CPF 034.786.35$00 e RG 3.820.142, órgáo expedidor
SSP-SC em ! 0/1l/1o;Côniugo: Douglas Mê(brm€i€r, braslleiro, nascido em 12n9/1977, na
cidâde de Balneário Cambúriu - SC, uniáo o§á\rEl, Microemprcsário, íesidente na Rua Paulc
Alves do Nâscimênto 3883, Pioneiros. Lonlrs - SC CEP89182-000 portâdor cb (-:Pí-

havendo a se tratar lavÍo a pÍesênte ata que sêrá assinade poÍ mim, Hricia Raqucl Kocian
Frmza e demais mêmbros da diÍeloÍia.

tt7
J
t) ()

0,,
YYPrceidcntc: Msqo Josc da Silla

Vhc'Prtrirlcntc: Luiz Carlos Justen

SÉcr€rárir. Patriqa Raquel Kosân Fronza

Vicc-Sccrctáril Pâmcla ii4atteussi

Tcsourtiro: : Psulo César da Silveira

vic+tc.oürcim: LUlz Jalson Lessâ

Consclho fircrl:

Eruno RobeÍto Goeb€t

Carlos Alexandre Schotten

Jean Alberto Dimas Neves

Efton Paub Antunes

Maí Cristianê Ramos
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Ao primeiro dia do mês de março de dois mil e vinte e trÉs, reuniram-se na§
dependências do centro de Educação rnfantir pequeno principe, às dezenove
horas a Associaçáo de pais e probssores (App), CNpJ: 02.713.065/0001_00
para a Assêmbleia Geral, para ereíção e êmpossemento da nova diretoria da
Associaçâo de Pais e proêssores do centro de Educaçáo rnfanül pequeno
Príncipe. Dando inicro a reunião a coordenadora pedagfuica do centro de
Educaçáo lnÍantil pequeno príncipe, Fabiora Aparecida Henning Dimas
cumprimentou os pais presentes desejando-lhes boas ündas e lendo uma
peguene mênsagem. Dando continuidade a coordenadora apres€í,rtou a oquipe
de trabarho, apre§entou a rotina, regimênto intemo e tamtÉm expricou sobÍe os
grupos de whatsapp por turma, criado para faciritar e ampriar a cornunicação
entre escola e família com objetivo de diwlgar recados e um pouco <ro trabalho
clesenvolüdo na unidade escolar. Foi abordada a questâo do uniÍorme escolar,
onde bi salientado que não á obrigáório, porém as íamírias que tiverem
interesse de adquiri-lo furam orientadas aonde comprar. Dando continuidade, a
coordenadora colocou sobre pontos iínportantês para os pais observarem e
seguirem como manter o portão bem bchado, respeitar e horários de entreda
e saída, cumprir com as rsgras e conüilados e sobrê a importáncia para a
unidade da contríbuiçáo espontânea. Ao término dos assuntos reíerentes ao
bom andamento da unidade, a @ordenadora prosseguiu a rwnião tratando
sobre a elei(Éo da nova diretoria. lnicaou com a formação da óapa para
compor a nova diretoria, onde os nomes pers 0s cargos começaram a fluir por
indicaçáo dos pais e profesores para em seguida seÍ \otada. A coordenadorá - E

abriu para a brmaSo de uma nova chapa, mas como não houve norn"r,ã if=
chapa um foi ereita por acrama@o dos pais e proúessores presentes, *"*r#iii
lista de presençâ. Sem nada mais a trater tavro esta ata, sendo eneo a"sifrjii?
composta a nova diretoria da Associação de pais e professores tneel ii § {§
centro cle Educaçáo lnfantil Frs.sro príncipe ereita e empossada or* 0.6=-§i-;
arps a paÍtiÍ deste dsta ficando üsim cornposta; precidenb: Luciane *re"É; j
schutz, *ira, nascida enr í0/06/19s, ns cidade de Trombudo c"ntraÊ-úf 

-

sc, casada, do rar, residentg e domiciriada na Atameda Trombudo Ano 950,
Centro, Agrolândia - SC, CEp BB42O-000, portadora cto CpF 036.743.309_54 ê
RG 4085012, órgão expedidor SSp-SC eÍn 27}Bljg!fi; Cônjuge: Joâo Luis
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Bender, brasilsiro, nascido em O1lO319ô5' na cidads de Jooçabâ 

'í 
SG'

casado, funcjonário publico, resid€nte na Alameda Trornbudo No'950' Centro '

Agrolândia - SC, CEP 8842GOOO' portrdor do CPF 518'308'68$34 e RG

1304303, Órgão er@idor SSP§C em 05/0712016; Vice-Prccidentê: Fabiana

Crisüna da Silva, brasile'ra' nascida em 10'10/'1981' na cidade de Contagem -

MG, união estável, proÍessora, resideúe na Rua Max Siegel' 441 ' Siegel'

Agrolândia - SC, CEP E8420-OO0' portadora do CPF 053'397'856-45 e RG

7§2432, órgáo ep€dídor SSP-SC em 30'03/2015; Côniugo: lngomar

Procfrnol, brasilêiro, nascida em 04/021962' na cidade de Agrolândia - SC'

união estável, empresário, residente na Rua VÚatter Sieg§ 441 ' Slêgel'

Agrolândia - SC, CEP 88420-OOO' portador do CPF 482'796'09$76 e RG

857.611, órgão expedítlor SSP-SC em 14/OU2O15;Teoutpira: Janaina Batista

CoÍÍeá, brasilêira, nascida eÍn 09/121985' na cidade de ltuporanga - SC' Uniáo

Estrável, empresária, r€sidente ne Avenida Oscar' 910' Centro' Agrolândia -

SC, CEP 8842GOOO, portadoÍa do CPF 047'461'16$89 e RG 4'681.058' ór9ão

expedidor SSP-SC em 0410712013; Gôntuge: Fernando Alves' brasileiro'

nascidoemzull2lgsf.,nacidadedecarnposNovos-sc'casedo'empresário'

rêsidente na Aronída Oscar Zwicker' 910' Centro' Agrolândh - SC' CEP

8S420-OOO, portador (to cPF 4,74936 e RG 4374936 ' Ôrgão expedidor ssP-

SC em 18/06/1990i Vice'Teooureiro: Greice Luziene Antunes da Sitveira'

brasilêire, nascitlo em 29/Í111982' na cidade de Tombudo Central - SC'

f

casada, contadoÍa, resiJente na Rua Atfredo Hisdaleck' 34s'Centroá 
. "

Agrolândia - SC, CEP E842Gooo' portadora do CPF 040 E86 459 
"^.*3 ã Fa {

4.171.748-1,órgão expedidor SSP§C em 241'O3I2OC/: Gôniuge: Paulo Césff5 $if 'r

da Silveira, brasileiro, nascido em 0UO1/1974' na cidade de Passo Fundoliiiã I
RS, casado, operactor da máquina operatriz' residente na Rua 

^*f;líí I
Hisdaleck, 34s,Centro, Agrolândia - SC' CEP EAn2eOoo' portador do CPE : P"" í

7se.158.30s-e7 e RG 2.s14'327,órsão expedidot' tt;:;t ; rvow'qÊ§6j 
3

Secretária: Naiana da Silva, brasileira' nascida em 17/06/1996' na oOaOefle'{€ à
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" sew4o Reg,st/ctvilaas pessoas

_Natyá\41$f,dics6 oe r,turo 
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do Sut - gÇ, r-rnif,o fStávet batconistâ, r€sidente na Alemeja Trombudo Áto.

1220, Centro, Agrolândia - SC, CEP 68420-000, portador do CPF 085.471.769-

26 e RG 452.8637, orgão expedidor SSP- SC em 03/021999; Vice€ecrctária:

lsolete Aparecide Dias Meyer brasileira, nascida em 03/04/1970, na cidade de

Agrolândia - SC, casada, Probssora, residente na Rua Jaraguá do Sul, 93, São

João, Agrolândia - SC, CEP 88420-000, poÍtadora do CPF 685.75í.499-20 e

RG 2491 153, órgão expedidor SSP-SC em'lOl12l2OOg Cônjuç: Valdeci Rosa

Itleya', brasilei:'c, nascido em 27104/1965, na ciCade Ce PstÍo!ândia - SC,

casado, aposêntado, Íesidente na Rua Jaraguá do Su, 93, Sâo JOão,

Agrolândia - SC, CEP 88420-000, portador do CPF 625.639.479'87 e RG

1891008, órgão expedidor SSP-SC em T211112016; Conselho Fisc,al: Josiani

Piske, brasileira, nascida em 03/05/1986, na cidade de Trombudo Central - SC,

uniáo estável, auxiliar de farmácia, residente na Rua Frederico Prochnow, 96,

Centro, Agrolândia - SC, CEP 8M20-000, portador do CPF 049.633.439-59 e

RG 4.432.496 órgão expedidor SSP-SC em 04ii1i2009; Côniuge: Décio

Tilmann, brasileiro, nascido em 10/10/'1981, na cidade de Rio do Sul - SC'

uniáo estável, supervísor de assistência técnics, residente na Rua Frederico

Prochnow, 96, Centro, Agrolândia - SC, CEP 88420-000' portador do CPF

004.267.989-37 e RG 3.930.431, órgáo expedidor SSP- SC em 2310512017;

Conselho Fitcal:Súeila Telles de Souza Pickler, brasileira, nascida em

24t0211992, na cidade de WÓria - ES, casada, professora, resiíJente na Rua

Otto Grimm, 210, Centro, Agroiàndia - SC, CEP 88420-000, portadora do CPF

130.840.747-55 e RG 8.345.595, órgáo expedidor SSP-SC em 22lOSl2O19;

Côniuge; lrlei James Pickler, brasileiro, nascido em 18/05/1981, na cidade O" * ..§
Trombudo Central - SC, casado, Mecánico Montador, residente na Rua Otto { í É ='' ni , ! 7 LYt

Grimm 210, Centro, Agrolândia - SC, CEP 88420-000, portador do CPF í9i:.i ',i.if ;:à ú)
007.743.949-00 e RG 3.579.469, órgão expedidor SSP-SC em 211o912020, jjíí;:
Conselho Fiscal: Simone da Silva Krieser, brasileíra, nascida em 09/09/1991 ' ::;;; §

;r: ! i

na cidade de Trombudo Central - SC, casada, agricultora, residente na Estrada f : I i' :

Geral, Jno, Ribeirão do Tigre, Agrolândia - SC, CEP 88420-OOo, portadora aoj:; !ir| i
CPF 076.283.9í9-82 e RG 4.404.422, orgáo expedidor SSP-SC 

"tnÉ ii{ 
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O211212O14 Cônluge; Carlos Krieser, brasileiro, nascido em 2111 1/1986, na

cidade de Agrolândia - SC, casado, agriarltor, residente na Estrada Geral, s/no,
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§!íviço Civil das PessoesIT

^ --rÂá,ri.1 cí. Í:Fp 88á20-000, portador
RldêlÍao oo i igl E' irrgr vror rr.ro

CPF

060.366.13H6 e RG 4.4O4.E73, órgáo expedidor SSP-SC em 0?1122014:'

Congslho Fiscal: Daiana Schimitz May, brasileirs' nascida em í5/01/1986 na

cidade de Trombudo central - SC, casada, proíessora, residonte na Estrada

Geral, dno, Ribeirão Emesto, Braço do Trombudo - SC' CEP 89178-000'

portadora do CPF 047'562.999-03 e RG 4"374'829' órgão expedidor SSP-SC

em 2711212011; Côniuge; Alexandre May' bra§ileiro' nascido em 30/10/1983'

na cldacle de Trombudo Centrai - SC, casado, sclcladcr, Íe§idente na Estracla

Geral, s/no, Ribeirâo Emesto, Braço do Trombudo - SC' CEP 89178-000'

portador do CPF 040.944439-16 ê RG 4'203'151' órgão expedidor SSP-SC

em 2711212011, Conselho Fiscal: Naiana da Silva' brasileira' nascida em

17106/1996, na cidade de Agrolândia - SC' uniáo estável' balconista' residente

na Alameda Trombudo Alto, 1220, centro, Agrolândia _ SC, cEP 8842G'000,

poÍtadora do CPF 012.155'099-01 e RG 57722gg órgáo expedidor SSP-SC

em27tO6t2O12;CÔniugs:GlaucoRoiing'brasileiro'rrascidoemlT'C'l/1993'ne

cidade de Rio do Sul - SC, união eíável' bâlconista' residente na Alameda

Trombudo Alto, 1220, Centro, Agrolândia - SC' CEP 88420-000' portador do

CPF 085 471 769-26 e RG 452 8637' órgão expedidor SSP- SC em

03/02/19gg;Con*lho Fiecal: Márcia Marcelino da Silva' brasileira' nascida em

10103/1989, na cidacle de Contado - PB' casada' assistente de qualidadi' 
Êj.f

residente na Estrada Geral, s/no, Rio Bon*o, Agrolândia - Sc, cEP 88420-009D 9 ;É "}

portadora do cpF 080.414.354-40 e RG 7S68728 órgão expedidor ssp'ss'"ãli 4

em O4tO4l2O17; CÔniuge: Araquiel Limas Laurindo' brasilêiro' nascido tFi{áí
30/07/1984, na cidade de ltajaí ' SC' casado' autonomo' residente "" 

Estta=êÍ 
I i'; 1

Gei'al, gno, p.grolânCia - SC, CEP ss420-0OO' portador do CPF Oa9 771 Oãts à- ; i
32 e RG 460587' órgão expedidor SSP- SC em 04/02/2002; Consêlho FisÇl:i t 'i !r

RuanitaAparecidaFelipi,brasil€ira'nascidaem0S/03/1993'nacrdade'ile'

Agrolândia - SC, solteira, costureira' residente na Rua dos Pioneiros' 2308'

lpiranga, Agrolândia - SC, CEP 8S420-O0O' portadora do CPF 088'629 70e-51

e RG 4.642.631 órgao expedidor SSP-SC em 15/OY2O13 A presente diretoria

Na
t)o(xí!r:ntc

ica§ de Írlulo e
úo Central

Lt
irã

eleita e empossada se responsabiliza por todos os atos da associação desde o

iérrniiio do mandato da últirns diretoria eleita e êmPossada Mantendo a atual

diretoria e conselho fiscal pelo prazo de 2 anos' até a próxima eleiçáo' Declaro
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para os devidos fins, que todos os membros eleitos e empo$sados, e dcmais

presentes assinaram na lista de presenç8. Nada mais hsvendo a se tratsr lavro

apresenteatsquaseráassinadapormim,DhjássicadaSitveiraHausmanne

demais membros da diretoria.l) .^,,, ir...^r.Ptffií, o"nise sJh

Pr€sidente

t,J
Lli:.1,
uE <s

/ot*or* a.lwub ç/P

I
l

t,
Ãil

Fabiana Cristina da Silva

Vice-Presidente

Tesoureira

r.i ;-1i^1r
/riç,r, il; ' ' Í,t,v") Y

Janaina Batista Coreá

,lí;

'i.r*u 
L

0feice Luziane Antunes da

Mce-Tesoureira

lv 1r iVr i
Naiana da Silva

Secretária
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lsolete AParecida Dias MeYer

Mce-Secretária
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SecreÍaría de Educaçào
Avenida,2s de Julho, no 8OO, Centro, Agrolândia, SC - CEP: 88420-0o w-

DECLARAÇÃO DE FUNCIONAMENTO

Declaramos para os devidos fins legais quê a APP (Associaçâo de Pais e Professores) do

Centro de Educaçáo lnfantil Pequeno Príncipe, de Agrolândia, inscrita no CNPJ sob o
número 02.713.ú5/0001-00, associaÉo civil, com atuação na área educacional,

localizada na Rua 1 de Maio, número 357, Centro, no Município de Agrolândia' Santa

catarina, encontra-se em pleno funcionamento, nos últimos 3 (três) anos, com exata

observância dos principios estatutários.

Agrolândia, 17 de maio de 2023.

José Constante
Prefeito Municipal

I'l www. aqol a n d i a. s c. oot.br
*,m ail : educacão@aarolandia.sç-qYÔr
-Tetàfone: (47)353441 42 - (47)35341ffi ffi
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BREVE RELATÓRIO DE ATIVIDADES

A Associação de Pais e Professores do Centro de Educação lnfantil

Pequeno Príncipe realiza reuniões trimestrais para traçar metas e objetivos

para o bem estar das crianças que freqüentam essa instituição. Essas reuniôes

são realizadas nas dependências do CEI Pequeno Príncipe

São lançadas algumas estratégias para arrecadar fundos para custear

os pequenos reparos do prédio, compra de equipamentos, materiais,

brinquedos, entre outros que possam melhorar o atendimento as nossas

crianças.

Além dessas ações, também é feíto campanhas de anecadaçáo de

roupas e alimentos, que sâo destinados às crianças e Íamílias carêntes da

nossa unidade e/ou do nosso município, além das campanhas de arrecadaçóes

para o nosso hospital e roupas para o grupo SOS.


